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Resumo

Ao escrever um trabalho que trate de uma Teologia Brasileira parte-se de que a Teologia é uma leitura da revelação de Deus, levando em conta o local de fala de cada teólogo. Assim, há que se observar que a metodologia para tal, no Brasil, ao longo da história do evangelicalismo, foi feita pela ótica dos teólogos homens, europeus e norte-americanos. Para o desenvolvimento desta pesquisa, na direção de encontrar a trilha para a metodologia brasileira, busca-se as bases da Teologia Sistemática, mas, utiliza-se a vida da brasileira e do brasileiro como prismas ao olhar para a revelação do divino. Direcionando o olhar para sociólogos e cientistas sociais que dedicam estudos e tempo ao povo brasileiro e sua espiritualidade, trilha-se o caminho através do qual se torna possível à sistemática ser brasileira. Assim, é possível entender quão abrupta, violenta e intransigente foi, e continua sendo, a implementação do Cristianismo nestas terras Sul Americanas, e quanto se perdeu de tempo e construção, dizimando e aculturando verdadeiras nações ao tentar instituir a religião. Com o método, que ora chama-se de Vida-Bíblia-Vida, é possível começar a ensaiar um fazer teológico brasileiro e um rascunho de sistematização a respeito do que viria a ser, muito embrionariamente, uma Teontologia que abra caminho para uma Teologia Brasileira. Conclui-se que muito há que se caminhar na direção de escrever algo que represente um povo tão plural, mas há que se deixar claro que este povo tem um jeito singular de se relacionar com Deus, Tupan, Yahveh, Olodumaré.
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Abstract

When writing a work that deals with a Brazilian Theology, it is assumed that Theology is a reading of the revelation of God, taking into account the place of speech of each theologian. Thus, it should be noted that the methodology for this, in Brazil, throughout the history of evangelicalism, was made by the theologians of men, Europeans and North Americans. For the development of this research, in the direction of finding the way to the Brazilian methodology, one searches for the bases of Systematic Theology, but, the women's life and man's life in Brazil is used as prisms when looking for the revelation of the divine. Directing the look to sociologists and social scientists who dedicate studies and time to the Brazilian people and their spirituality, the path through which becomes possible the systematic  theology be Brazilian being is traced. Thus, it is possible to understand how abrupt, violent and uncompromising was and continues to be the implementation of Christianity in these South American lands, and how much was lost of time and construction, decimating and acculturating true nations in trying to institute religion. With the method, which is sometimes called Life-Bible-Life, it is possible to start rehearsing a Brazilian theological work and a systematization draft regarding what would become, very embryonic, a Theontology that opens the way to a Brazilian Theology . It follows that much must be done in the direction of writing something that represents a people so plural, but it must be made clear that this people has a unique way of relating to God, Tupan, Yahveh, Olodumaré.

Key-words: systematic. theology. Brazilian. violence. violation.
INTRODUÇÃO

Ao ousar escrever um trabalho que trate de uma teologia brasileira, parte-se do ponto de vista que a Teologia é uma leitura da revelação de Deus, através dos textos bíblicos, mas considerando o local de fala de cada teólogo, sendo por isto um fazer humano. Assim há que se observar que a metodologia para esta leitura no Brasil, ao longo de todo trajeto histórico do evangelicalismo, foi feita a partir da ótica dos teólogos, e infelizmente na maioria esmagadora de homens, europeus e norte-americanos. Esta leitura não tem condições de refletir outra coisa se não o modo de vida, os anseios e os dilemas vividos por estes povos. Sendo assim, o que se há de reavaliar, neste caso, não é o seu modo de fazer teologia, porque eles tem sua contemporaneidade e sua geografia como ponto de partida para sua fala, mas é o aplicar este modo de fazê-lo em terras sul americanas que traz uma estranheza para os que destas terras são filhas e filhos, ou deveria trazer.
Ter uma visão de Deus como um ser inalcançável, é difícil para a rotina de quem o vê manifesto nas florestas tropicais, cerrado e caatinga, e isto é perfeitamente justificável ao se ler o Salmos 19 que diz que “Os céus contam a glória de Deus, e o firmamento proclama a obra de suas mãos. O dia entrega mensagem a outro dia e a noite faz conhecer a outra noite.” (A BÍBLIA DE JERUSALÉM, Salmos 19: 2,3)
. 
Entender um Jesus branco de olhos claros como sendo o salvador é difícil quando esta é a face do opressor que dizimou várias nações de povos tradicionais e sequestrou durante mais de 300 anos a população da África, desumanizando-a para aqui tratar seus filhos e filhas como bestas passíveis de toda violência para o trabalho escravizado como diz Jean Paul Sartre no prefácio do livro Os Condenados da Terra de Frantz Fanon:

Nossa tropa de choque recebeu a missão de transformar essa certeza abstrata em realidade: a ordem é rebaixar os habitantes do território anexado ao nível do macaco superior para justificar que o colono os trate como bestas de carga. A violência colonial não tem somente o objetivo de garantir o respeito desses homens subjugados, procura desumanizá-los. Nada deve ser poupado para liquidar as suas tradições, para substituir a língua deles pela nossa, para destruir a sua cultura. (SARTRE , 1968) 
 Da mesma forma o Espírito Santo fica distante demais em sendo o fôlego de vida e a força operante na criação, quando quem trouxe esta informação até as terras que denominaram Brasil, trouxe também nas suas embarcações a morte que extraiu a vitalidade da terra em forma de minério, madeira, pedras preciosas, deixando em seu lugar um ermo funesto em constante empobrecimento, como se a relação com a natureza não fosse parte integrante da espiritualidade, mas sim o ato de abrir as portas e consumir todo um estoque de suprimentos destinados a este fim. 
Como diz Caio Prado Junior a respeito da exploração do pau Brasil, por exemplo, tinha uma forma “rudimentar que não deixou traços apreciáveis, a não ser na destruição impiedosa e em larga escala das florestas nativas donde se extraía a preciosa madeira” ( JUNIOR, 25:1985)
O diálogo proposto neste trabalho se torna necessário para que o fazer teológico brasileiro tenha um início. Assim, este estudo pretende provocar o início desta conversa para trazê-la à tona, abordando o povo que foi concebido a partir de uma das mais perversas formas de genocídio, a miscigenação. Mesmo festejada como sendo através da qual se originou toda pluralidade nacional, esta ferramenta que utiliza do estupro das mulheres nos povos originários e africanos, tem como objetivo a diluição de uma unidade entre povos e o enfraquecimento destes para facilitar a dominação. Seja este enfraquecimento social, cultural e religioso. Além do que se tinha e continua se tendo uma referência como padrão moral a pele branca, como menciona Jessé Souza em seu livro A Elite do Atraso.

Branco era (e continua sendo) antes um indicador da existência de uma série de atributos morais e culturais do que a cor de uma pele. Embranquecer significa, numa sociedade que se europeizava, compartilhar os valores dominantes dessa cultura, ser um suporte dela. Preconceito, nesse sentido, é a presunção de que alguém de origem africana é “primitivo”, “incivilizado”, incapaz de exercer as atividades que se esperava de um membro de uma sociedade que se “civilizava” segundo o padrão europeu e ocidental. (SOUZA, 2017, 44)
Há que se deixar claro que neste trabalho não será utilizado o termo “índio” pelo fato de os sujeitos que assim são denominados pejorativamente não se reconhecem por esta alcunha por se tratar de uma menção desprovida de sua identidade , mas pela diversidade de povos que compõem a América Latina, nos referiremos a estes povos doravante como Povos Originários ou Povos tradicionais.

O não respeito à espiritualidade local criou uma teologia que reflete a experiência do colonizador como sendo a do colonizado. O povo resultante deste mecanismo, em sua grande maioria de pobres, descendentes de negros e povos originários, encontra-se relegado às periferias das cidades, do direito e da sociedade. Este é o povo brasileiro, que segundo Jessé Souza é visto como mestiço e sem uma referência nacional que o represente, como pode ser visto no trecho do livro A Ralé Brasileira.
Durante todo o século 19 e até a década de 1920, o paradoxo da identidade nacional brasileira vai ser materializado, precisamente, com base na impossibilidade, num contexto histórico em que o racismo possui “prestígio científico” internacional, de se construir uma “imagem positiva” para um “povo de mestiços”. O mestiço, o mulato no nosso caso, vai ser, muitas vezes, percebido como uma degeneração das raças puras que o compõem, sendo formado pelo que há de pior tanto no branco quanto no negro enquanto tipos puros. Essa era a opinião, por exemplo, de nada mais nada menos que um dileto conselheiro do Imperador Pedro II, o conde francês Goubineau. (SOUSA, 2009, p. 36)
Ali, o autor ainda aponta que o brasileiro é visto no século 19 como uma degeneração das raças. Este, o resultado que se quis com a miscigenação, é alcançado, construindo um povo que assim, sem identidade, consome uma teologia triunfalista, e que deste modo, tal triunfalismo causa sua opressão. Fica então vulnerável para assimilar todos os demais encaminhamentos políticos, religiosos e que o colonizador queira programar de um hemisfério para o outro no globo, por exemplo, falando de uma colonização velada contemporaneamente.
Para este fazer teológico é necessário que se tenha em mente que uma teologia, para que se proponha a falar da relação do humano com o divino, precisa, em sua concepção, definir um ponto de partida, este lugar de fala. Não o lugar da divindade, pois esta já tem seu lugar, que será analisado a posteriori, mas o lugar de fala deste humano, onde experimenta as condições e estruturas que se põem a mediar esta relação com a divindade. Neste caso, a definição de teologia que mais se aproxima deste lugar de fala parte dos escritos de James Cone, quando define a Teologia Negra da Libertação
Teologia Negra é uma teologia da libertação negra. Destina-se a prumo a condição de negro, à luz da revelação de Deus em Jesus Cristo, de modo que a comunidade negra pode ver que o evangelho seja compatível com as conquistas da humanidade negra. Teologia Negra é uma teologia da "negritude". É a afirmação da humanidade negra que emancipa os negros do racismo branco, proporcionando assim autêntica liberdade tanto para brancos e negros. Afirma a humanidade dos povos brancos no que diz "não" à invasão da opressão branca. (CONE e WILMORE, 1979, p. 101)
Neste contexto, entende-se que o lugar de partida para o olhar teológico aqui lançado é o povo brasileiro, o pobre, preto e tradicionalmente latino-americano que constitui a grande maioria numérica deste país. E neste caso, o olhar brasileiro é o ponto de vista desta teologia, que é negritada na colocação do teólogo Ronilso Pacheco quando diz que “A Teologia Negra no Brasil é Decolonial e Marginal” (PACHECO, 2017) já no título de um de seus artigos. Assim ele aponta o quão distante das bases europeias uma teologia brasileira estaria ao ser concebida. Já a divindade aqui mencionada e suas características, em sua existência triuna, revelada nas escrituras sagradas, precisa ser focalizada a partir do ponto de vista deste povo e de sua forma de se relacionar com ela. A saber, Deus Pai/Mãe, Deus Filho/Logos e Deus Espírito Santo - Poder e Ação conferindo sopro e mover de vida. Precisa-se olhar como mulher e homem brasileiro, do seu lugar de luta diária pela sobrevivência e pela libertação enxergam e se relacionam com este ser inominável.
1.    BASES TEOLÓGICAS E SISTEMÁTICAS DO COTIDIANO
Num momento histórico em que as profissões de fé, mais do que legitimam, reafirmam e reproduzem as bases da dominação hegemônica que se sustentam no machismo, racismo e na conservação das diferenças entre as classes burguesa, de trabalhadores e os miseráveis. Estes últimos, não conseguem sentir, sequer, o cheiro do que constitucionalmente lhe são garantidos, mas que não têm direito de acessar, e o Cristianismo sendo uma destas profissões de fé, mas a que conserva uma “neutralidade” quanto a estes assuntos, justificando não ser algo com que deva lidar por ser um assunto “mundano”. Configura-se assim pecado estrutural a manutenção da miséria e das separações, tal qual registrado pelo profeta Amós:

Eu odeio, eu desprezo as vossas festas e não gosto das vossas reuniões. Porque, se me oferecem holocaustos..., não me agradam as vossas oferendas e não olho para o sacrifício dos vossos animais cevados. Afasta de mim o ruído dos teus cantos, e não posso ouvir o som das tuas harpas! Que o direito corra como água e a justiça como um rio caudaloso!  (A BÍBLIA DE JERUSALÉM, Am 5: 21-24).
Assim, o pecado não está em negociar com o nosso mal, mas em negociar a consciência do outro com o mal. O texto de referência mencionado acima fala da injustiça ocultada pelas festas e sacrifícios do povo de Israel, ao passo que com isto tentava-se ocultar a doença da injustiça com os sacrifícios e posturas de adoração do povo. Não que o pecado que habita o ser humano não seja pecado, mas negociar a consciência do outro com o mal é pecar conscientemente, e isto é iniquidade, isto é "desequidade" - pedindo licença para um neologismo que tem como objetivo se contrapor a equidade. É o pecado estrutural e coletivo que desumaniza fazendo da individualidade a pratica da fé e cria massas de excluídos que não são perfeitos o suficiente para conviver com a divindade, mas são esmagados com penitencias pessoais e materiais na busca por alcançar tal merecimento ou benção. Neste sentido uma teologia, para ser brasileira, precisa levar em conta toda a dogmática construída pelo cristianismo, para retirar dela a ênfase dada historicamente, e em seu lugar observar a práxis do cotidiano como base para o fazer teológico como afirma o teólogo Karl Barth.
Em dogmática, como em outros assuntos, deve existir familiaridade entre o sujeito da ciência e o objeto que ele estuda, e esse conhecimento íntimo tem aqui por objeto a vida da Igreja. Isso não significa que a dogmática possa se contentar em retomar e relacionar elementos definidos pela autoridade eclesiástica em tempos antigos ou recentes, de sorte que não teríamos que fazer nada mais que repetir suas prescrições. (BARTH, 2006 p. 9)

Ao contrário do usual, Barth defende que a ciência da dogmática precisa abrir mão do que está estabelecido e se colocar, como humana que é, temporal, cultural e dentro da história. O fazer teológico precisa analisar para qual grupo social está se dirigindo. É muito cômodo reaplicar a teologia da forma que vem de suas origens europeias e estadunidenses, e afirmando ser a palavra de Deus, causar assunção do povo, sem questionamento, mas com mutilações e lacerações por todo este corpo social ou de cada sujeito por colocar em mesmo nível o dogma ou a fala de um proeminente líder e a palavra revelada nas escrituras.  Isto fica claro na afirmação do missionário estadunidense Richard Shaull quando afirma:

Fui descobrindo que a teologia que havia levado para o Brasil, tendo emergido de condições históricas, e culturais da Europa, e de algum modo reformulada nos Estados Unidos, não possuía validade universal. Era produto da presença do impacto de Deus na vida de um povo e de um tempo particulares na história. Quanto mais me certificava disto, mais claro ficava que a teologia no Brasil, para ser autêntica, deveria ser trabalhada por brasileiros e se embasar na sua cultura e história, e na presente luta de seu povo. (SHAULL, 2003).

Mas, para início de conversa, é necessário identificar quem é este Deus a quem se atribuem tantas palavras de ordem, bem como se deve procurar saber, quais as suas palavras para este contexto social brasileiro.
1.1. TEONTOLOGIA: A existência de Deus frente à Violência e a Violação, com sua legitimação.

A existência de um ser superior à humanidade é apontada através dos tempos e nas culturas no mundo como necessidade. Em suas definições pelos séculos elaborou-se explicações através das quais se apresentou as características desta divindade tão demandada ao longo da história. 
Segundo Edson Fabiano Santos, a religião africana é monoteísta e assim reafirma a necessidade deste relacionamento com a divindade criadora e doadora de vida. 
A despeito das aparências do culto organizado às “divindades” inferiores, há hoje um consenso, especialmente entre os próprios africanos, de que a religião da África é monoteísta, Define Rehbein. Com efeito, o africano acredita num Deus único, incriado e criador, aquele que tem a força, o poder por si mesmo. Ele dá a existência, a substância e o crescimento aos outros seres. (SANTOS, 2018)
Seja pela revelação, ou necessidade que o ser criado tem de ser conduzido, o ser humano alinhou, de forma teorizada ou contada, estas características, e aqui buscar-se-á problematizá-las com base no Cristianismo, porém, pisando no chão da vida das maiorias numéricas do povo brasileiro e a partir do cotidiano real desta vida.

Por este motivo, a existência de Deus precisa de outro ponto de vista, além dos teólogos que o entendem de forma ampla, não sobre a possibilidade de sua existência, mas como se dá sua existência.

Costuma-se entender Deus como a figura maior dentro da trindade, e este configura-se como o Pai, pelo fato de a teologia receber como herança o que foi escrito nos primórdios da cultura hebraica, que por natureza sendo patriarcal, logicamente concebeu que aquele ser tão grandioso, que desce até a estatura do ser humano para conversar com este somente poderia ser Yahweh (O Senhor). Bem como na Patrística, por exemplo, nos escritos de Irineu de Lyon quando mencionou as características desta trindade e elaborou sua fala sobre o Deus Criador. Ele, um dos pais da igreja mencionou:

Se o Espírito chama o Pai, Altíssimo, Onipotente e Senhor das potências, é para nos ensinar que tal é Deus, isto é, criador do céu e da terra e de todo o universo, criador dos anjos e dos homens e Senhor de todos, por meio do qual tudo existe e é conservado com vida, misericordioso, compassivo, cheio de ternura, bom, justo... (IRINEU, sec II)
Sem nenhum receio de ferir a Deus, pode-se observar a semelhança com o Deus mencionado da cosmovisão africana e dos povos originários da América Latina e, mais ainda, não há por que limitá-lo aos nossos parâmetros de poder ou gênero e pode-se perguntar: Porque Deus é uma figura masculina é branca no imaginário da população, já que o texto bíblico nos dá indicativos que esta caracterização por intermédio do gênero ou raça não se faz verdade absoluta? Uma vez que sua revelação aponta que “Deus é Espírito, e aqueles que o adoram devem adorá-lo em espírito e em verdade.” (A BÍBLIA DE JERUSALÉM, Jo 4:24)

Observa-se ainda as seguintes passagens:

Por acaso uma mulher se esquecerá de sua criança de peito? Não se compadecerá ela do filho do seu ventre? Ainda que as mulheres se esquecessem eu não me esquecerei de ti. (A BÍBLIA DE JERUSALÉM, Isaías 49:15)
Jerusalém, Jerusalém, que matas os profetas e apedrejas os que te são enviados, quantas vezes quis eu ajuntar os teus filhos, como a galinha recolhe os seus pintinhos debaixo das asas, e não o quiseste! (A BÍBLIA DE JERUSALÉM, Mateus 23:37
Mas, mesmo sendo importante esta reflexão, não é o cerne aqui que se quer problematizar centralmente. Mas serve para contribuir com a discussão que gira mais amplamente em torno do questionamento de porque os termos como Tupan e Olodúmaré não são mencionados entre os teólogos e ao contrário disto são demonizados tanto quanto não é se quer considerado que a divindade não tenha gênero, tão pouco seja feminina. Isto aponta para uma clara delimitação no arquétipo em que se quer enquadrar o divino, o belo e o perfeito de forma a por em evidência o fenótipo de quem deve dominar. Além do mais não é trabalhada a questão da justiça, nem no âmbito dos sujeitos, nem tão pouco da natureza, como é normalmente trabalhada nas filosofias do Povos Originários e Africanos. Resta concluir que há uma intencionalidade de manter uma prática teológica dominante. A consideração de um diálogo com estas filosofias de espiritualidade é ainda mais indicada pelo fato de que o Deus supremo do universo, por o ser, não demanda proteção, ou mesmo precisa temer outra prática religiosa que o tire de seu lugar porque não é a religião que define Deus, mas esta é uma tentativa humana de se aproximar deste divino como afirma José Pereira Coutinho.
Etimologicamente a palavra religião deriva do latim, podendo significando religar, reler ou reeleger. Em todas está presente a ligação da humanidade com a divindade. Aparece então a primeira característica da religião: a ligação do homem com algo superior ou transcendente, o seu objeto. (COUTINHO, 2012, p. 176)
 Este ser transcendente que está muito além da compreensão humana, mas se revela em tudo e por isto não é razoável se ter um modelo no qual o enquadre. Assim, não há que se sugerir um sincretismo, ou mais um, mas o diálogo para o entendimento. De fato, cabe ao Espirito Santo conduzir qualquer convencimento, principiando nos cristãos.

No entanto eu vos digo a verdade: é de vosso interesse que eu parta, pois, se não for, o Paráclito não virá a voz. Mas se for, enviá-lo-ei a vós. E quando ele vier, estabelecerá a culpabilidade do muno a respeito do pecado, da justiça e do julgamento. (A BÍBLIA DE JERUSALÉM, Jo 16: 7,8)

Para que se entenda o questionamento, segue a definição de cada um dos termos citados acima sobre esta divindade suprema nas cosmologias Iorubá e Tradicional:

Na teologia Iorubá, Olodúmaré, ou Olorun, é o Deus supremo, detentor de todo poder e criador de tudo que há, 

De acordo com a mitologia Ioruba, no início dos tempos, não havia divisão entre o Orún, plano espiritual, “céu dos Orixás”, e o Aiyê, plano material, mundo dos homens. O inter-relacionamento entre os homens e os Orixás, ancestrais divinos, era natural, não tinha impedimentos. Mas, por uma transgressão do homem, Olorun, a divindade suprema segundo os Iorubas, também chamado de Olodumare, separou o Orún do Aiyê com seu sopro divino, chamado ofurufu. (NOGUEIRA, 2013, p 48)

Já nos povos tradicionais latino-americanos, encontra-se Tupan como sendo o nome deste Deus onipotente dentro da cosmovisão desses povos.

Tupã cria a Mãe Terra e desenha nela as formas futuras: montanhas, lagos, rios. Agora, precisa de alguém para continuar o trabalho de criação. Ele cuidou das grandes coisas: criou o primeiro ser humano, Tupi-mirim, que significa “pequeno criador. (ROTERMUND, 2013)
Não está proposto aqui uma ciência que venha estudar Deus, pelo simples fato de que Ele não se estuda, haja vista que é infinito e assim impossível de ser objetivado, ou posto como objeto de pesquisa. É necessário que esta Teontologia livremente se debruce sobre o buscar compreender o “ser” de Deus a partir do que se permite revelar e como Ele busca se relacionar com o ser humano.

O modo singular que este Deus escolheu para se relacionar com um povo, uma nação, está descrito na Bíblia, através de diversas passagens em livros mencionados neste texto, que não permitem dúvida quando apontam que Deus se relaciona com o ser humano por meio da justiça, principal característica desta relação e do seu Reino.

Para a análise de uma Teologia Brasileira, precisa-se saber, além de como este povo se relaciona com a divindade, qual a forma com que o brasileiro experimenta a injustiça, a opressão, em sua maioria como povo oprimido, e que condições tem como opção para conhecer ou reconhecer a Deus, frente a Violência e a Violação, sendo a igreja muitas vezes uma agência de legitimação das mesmas. 

Neste sentido, escolhendo mais um refinamento, para esta provocação inicial sobre uma trilha, há que se perguntar: Como a brasileira e o brasileiro experimentam a injustiça? Mediante esta pergunta escolhe-se a brasileira para protagonizar esta questão, devido aos dados estatísticos que se tem apresentado ao longo do tempo. Pode-se perceber assim a necessidade de uma desconstrução do mito de uma teologia eurocêntrica, nortista e androcêntrica para reconstruir um pensamento a partir da vivência das pessoas mediadas pelo que se lê da revelação do Deus criador de todas as coisas.

Uma coisa pode ser observada nos livros dos profetas, Deus se manifesta ao lado dos oprimidos, no meio do povo, dos desfavorecidos e carentes de equidade, tanto que a justiça figura como o principal marcador do Reino de Deus. Este fato é tão importante que a ausência da justiça inviabiliza o culto, o tornando insuportável para Deus. Conforme pode ser observado e já mencionado o profeta Amós, em Isaías, Jeremias e outros profetas. Isto nos trás uma sobrecarga sem precedentes, pelo fato de o Brasil figurar como um dos países mais desiguais e com estatísticas exorbitantes no que tange à violência, principalmente contra a mulher, que em outra estatística aparece como responsável por grande parte da renda familiar e pelo sustento destas famílias.

A cada 7.2 segundos uma mulher é vítima de violência física. 

Em 2013, 13 mulheres morreram todos os dias vítimas de feminicídio, isto é, assassinato em função de seu gênero. Cerca de 30% foram mortas por parceiro ou ex.
Esse número representa um aumento de 21% em relação a década passada. Ou seja, temos indicadores de que as mortes de mulheres estão aumentando.

O assassinato de mulheres negras aumentou (54%) enquanto o de brancas diminuiu (9,8%). 
Entre 2000 e 2010, a proporção de mulheres na população com ao menos um filho diminuiu nas faixas etárias mais jovens. Em 2010, 37,3% das 50,0 milhões de famílias (únicas e conviventes principais) que residiam em domicílios particulares, tinham a mulher como responsável e a contribuição delas no rendimento familiar era de 40,9% em média. Dos 57,3 milhões de domicílios particulares permanentes em 2010, 38,7% tinham mulheres como responsáveis.
(SOARES, 2017)
Estes dados apontam para uma grave realidade da iniquidade, do pecado estrutural que vem sendo legitimado por uma leitura equivocada da Bíblia que diz que as mulheres devem ser submissas aos maridos e isto significa muitas vezes a compreensão de que deve se submeter aos homens em seus desmandos, seus vícios, sua violência. Chega-se a conclusão do que já se mencionou antes neste texto, que negociar a consciência do outro com o mal é um pecado estrutural e coletivo. Pois, manter uma legião de mulheres que são autoridades em suas casas, formadoras de opinião e administradores de seus recursos financeiros é manipulá-las para fins que não atendem à justiça.

Não há condição para que estas definições estabelecidas apenas como patriarcais se mantenham, uma vez que são as mulheres pobres e negras deste país que mantém a estrutura dos lares e majoritariamente são o suporte e a estrutura para filhas e filhos. Não os homens, não os ricos, não os brancos. Deste modo, Deus pode muito bem ser uma mãe pobre, negra, periférica e imanente no meio do povo. 

É esta mãe que se depara com a violência de um marido, que muitas vezes baseado naquela leitura bíblica equivocada acedia física, simbólica e moralmente sua esposa ou outras mulheres, ou é esta mulher quem assiste à execução de seus filhos mediante a cotidiana violência nas ruas da cidade simplesmente pelo fato de serem negros, tradicionais, ou ditos mestiços.

Uma base a partir da qual pode-se observar este Deus encontra-se no livro do Exodo 2: 24, 25 e 3: 7-9. Aqui, não está representado o Deus inacessível e inerte, mas o Deus que se movimenta na direção do gemido de aflição pela opressão e ao ouvir e ver tal agressão Ele desce para interferir.

Deus, a partir deste prisma é sim o ser vivo e autônomo que se relaciona diretamente com as questões do ser humano. Foge do transcendente para, passando por um processo de reducionismo iniciado por si mesmo, usar o código de comunicação humana e vir na direção deste ser para dizer de seu profundo interesse de libertar o oprimido deste lugar de opressão e agir em seu favor. 

O que oprime o povo brasileiro? As bases históricas podem ter relação direta com este estado de oprimido? Como a igreja tem reproduzido esta opressão, não observando o movimento de Deus na direção do povo?

O Deus que é atemporal, imaterial e transcendente, se reveste da temporalidade escolhendo um momento histórico e materializando-se na imanência da criação para implementar numa nação o plano de salvação que vislumbra a libertação de todas as coisas, inclusive da natureza e de um povo pobre na américa latina, no Brasil Conforme Romanos 8: 18-22 e II Co 5: 18,19.

Deste modo, sinalizar o Reino de Deus a partir de uma Teologia Brasileira consiste em ter a função de sal para apontar o sabor de apodrecimento desta sociedade e de luz que destaque o pecado cometido contra a consciência coletiva de um povo, como continuidade de uma ação estritamente colonizadora e de apropriação dos corpos negros e originários desde a invasão destas terras.

2.
A NEGRA E O NEGRO COMO SAL E LUZ DESTA TERRA
É numa teologia como esta, que pelo fato de se ter apenas líderes majoritariamente homens e chamar Deus de Pai, que as mulheres acabaram relegadas a atividades e lugares secundários. Pelo fato de estes líderes serem majoritariamente brancos, que os povos originários e os negros se veem em papéis de escravizados e de serviçais de uma corte eclesial, continuando com a afirmação sinestésica que o povo negro, por exemplo, não pode ocupar lugares de liderança ou destaque no corpo eclesiástico. E ainda mais, na sequência da reafirmação não verbal destas máximas, pelo fato de estes ocorridos serem realidade em plena sociedade também, as camadas pobres, que se constituem maioria numérica, tem de se convencer do seu lugar, não pleiteando um espaço de dignidade e direitos. Como pode ser percebido na obra de Frantz Fanon, foi necessário definir o lugar deste povo oprimido para que se cumpra a nova função que lhes é demandada, a de meros consumidores afirmando que: 
Depois de uma fase de acumulação do capital, impõe-se hoje modificar a concepção da rentabilidade de um negócio. As colônias converteram-se num mercado. A população colonial é uma clientela que compra. (FANON, 1965. P. 49) 
Assim, as organizações eclesiásticas seguiram a mesma lógica do capitalismo de manter esta camada em posição vulnerável e necessitada, situação esta também impulsionada pela falta de oportunidades de educação e produção intelectual experimentada pelos povos negros e originários. 

Há que se discutir então, que deus é este que põe uma minoria em destaque em detrimento de uma maioria? Que corpo social e que fato social é este, a religião, que necessita oprimir o outro e sua espiritualidade para reafirmar-se? E mais ainda, que divindade limitada é esta, que orienta seus seguidores a negar a espiritualidade do outro para se tornar verdade? São muitas perguntas, que talvez só possam ser respondidas com uma postura voltada para ressignificar a teologia, e esta à moda brasileira. São estas questões que põem sobre a mesa a necessidade de eleger o povo brasileiro, que é de maioria pobre e negra, como sal e luz desta terra, na intenção de apontar e denunciar os pecados estruturais e de natureza coletiva que são cometidos sobre a consciência do povo deste país.

Nascer negro ou pertencente a um povo originário em um país heterogêneo como o Brasil não deveria ser um sinônimo de oprimido, uma vez que estas comunidades são parte majoritária na formação do povo que compõe esta nação. Mais ainda quando observamos as periferias de cidades como Recife/PE, e vê-se em sua composição, a população negra e de profissão de fé cristã. Levando em conta que as bases do cristianismo, principalmente no senso comum são: fazer o bem, amar ao próximo, e tratar as pessoas com equidade, ser negro ou originário deveria ser parte integrante no colorido da diversidade de um povo e não motivo para ser alvo de discriminação, preconceito e cerceamento. Se o povo negro de seu ponto de vista dos sofrimentos e segregações sofridos cotidianamente se colocar como sal da terra e luz deste mundo conforme afirma o Evangelho segundo Mateus.

Vós sois o sal da terr. Ora, se o sal se tornar insosso, com que o salgaremos? Para nada mais serve, se não para ser lançado fora e pisado pelos homens. Vós sois a luz do mundo; Não se esconde uma cidade situada sobre um monte. Nem se ascende uma lâmpada e se coloca debaixo do alqueire, mas na luminária, e assim ela brilha para todos que estão na casa. (A BÍBLIA DE JERUSALÉM, Mt 5,13-14)
Sabendo o que isto significa para o cristianismo, será o fiel da balança que denuncia o sabor desagradável da sociedade putrefata, tal como o sal ressalta o sabor dos alimentos e lançando luz sobre toda violação que a periferia sofre. Apontar-se-á os resultados de uma constante higienização social que transforma em vitima o povo preto que foi expatriado, escravizado e espoliado, como já descrito neste trabalho. Fica clara, mais uma vez, a estratégia teleológica de conservar em lugares inferiores os povos diferentes de uma hegemonia branca, europeia e estadunidense, ao passo em que não mais se pôde, legalmente, escravizar e fazer uso de sua força para benefício de uma elite burguesa e branca, se empurra, com toda sorte de ferramentas segregadoras, perdurando até hoje a busca por tirar das suas vistas um povo que “enfeia” cidades, trabalhos e espaços de espiritualidade como as igrejas, mas as/os mantem como massa alimentadora de seu capital e hegemonia. 

Através do racismo ambiental, que segundo Maíra Mathias
Quem empregou pela primeira vez o termo foi Benjamim Chavis, liderança do movimento negro que mesclava religião (é reverendo) e ciência (é químico) em sua militância. “Racismo ambiental é a discriminação racial nas políticas ambientais. É discriminação racial na escolha deliberada de comunidades de cor para depositar rejeitos tóxicos e instalar indústrias poluidoras. É discriminação racial no sancionar oficialmente a presença de venenos e poluentes que ameaçam as vidas nas comunidades de cor. E discriminação racial é excluir as pessoas de cor, historicamente, dos principais grupos ambientalistas, dos comitês de decisão, das comissões e das instâncias regulamentadoras”” (MATHIAS, 2017) 
E esta postura além de degradar os espaços onde esta massa de pessoas se encontra, empurra a população pobre e preta para as margens, formando as periferias
 e através do extermínio da juventude negra que fez Pernambuco figurar em 2017 com 5427 homicídios
, oficializados, sendo destes 95% de jovens pobres e negros. Este povo sabe exatamente quais as violações de seus direitos. Sabe ainda mais quais direitos não tem direito de acessar. A falta de direito à moradia, mesmo que garantido pela constituição de 1988
, faz brotar amontoados em morros e às margens dos rios, como por exemplo, mais de 80 mil pessoas sofrem as enchentes do Rio Tejipió ao longo de 20km em Recife. Este tipo de segregação força o nascimento de movimentos como o MTST
, que em muitas ocasiões fazem o trabalho que a igreja cristã deveria seguir fazendo, onde para além de discutir a ausência de moradia, trata a educação cidadã e de direitos junto aos seus integrantes. Estes temas fazem surgir o presente trabalho e o leva a identificar que urge a transpiração sobre uma Teologia Brasileira à luz e ao sabor de sal do povo pobre, tradicional e negro do Brasil.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Considera-se finalmente que este deus, tão austero, autoritário, racista e machista jamais combina com o Deus criador de todas as coisas, sensível à dor e a injustiça direcionada a sua criação. Isto queira chama-lo por qualquer nome.
Todo este pensamento tendo como pano de fundo o racismo e o tratamento específico e repressor a uma parcela da população brasileira, a saber, a negra e o negro, pobre da periferia das cidades, os povos originários que há mais de quinhentos anos sofrem com expulsões e chacinas. Esta condição periférica, que não é casual, tão pouco um fato isolado ou consequência, mas intencional e com o objetivo muito claro de afastar o povo dos centros urbanos e comerciais para dar lugar a uma hegemonia detentora de riquezas e acumuladora de bens. Traz para o Brasil e o povo que o compõe as características de eterna colônia, sem ares de libertação ou soberania enquanto povo. Mais ainda, impede que este povo se reconheça em sua espiritualidade e que dialogue em busca do encontro com este Deus doador de amor, e que se relaciona na justiça. No momento em que a injustiça se instala, Deus se retira e o povo sofre. Isto tem sido visto no Brasil e na América Latina ao longo de toda a história. Urge então uma reflexão que integre em espiritualidade todas as práticas humanas, em conjunto com a natureza, na direção de conhecer e reconhecer Deus.

É chegada à conclusão que muito se tem que caminhar em abertura de mão com relação ao lugar de segurança da teologia contemporânea, também buscar forças para implementar a árdua tarefa de caminhar junto com o povo que já diz conhecer a Deus de forma a ressignificar sua fé, profetizar e denunciar as injustiças que são causadas pelo poder público, pelo mercado e iniciativa privada e não menos danosa e talvez mais perversa a ação da igreja com o aprisionamento da consciência do povo. Bem como com o sinalizar o Reino de Deus no meio do povo, no cotidiano reconhecendo este Deus imanente no chão da vida.
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� BRASIL. Constituição Art. 6º p. 11 1988


� O MTST — Movimento dos Trabalhadores Sem Teto — é um movimento que organiza trabalhadores urbanos a partir do local em que vivem: os bairros periféricos. http://www.mtst.org/quem-somos/






